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Uso do material dourado nas aulas de matemática

Colins; Sousa

RESUMO 

Este artigo teve como objetivo analisar o uso do Material Dourado como recur-
so pedagógico no ensino do Sistema de Numeração, destacando sua contribuição 
para a compreensão de propriedades das operações matemáticas. Este estudo foi 
de natureza qualitativa e exploratória, realizado por meio de uma intervenção em 
sala de aula com alunos do 4º ano de uma escola pública em Belém-PA, durante 
a disciplina Estágio Supervisionado II, do curso de Licenciatura Integrada em Ci-
ências, Matemática e Linguagens da UFPA. As informações foram construídas a 
partir de observações em campo e de registros fotográficos das interações dos alu-
nos no desenvolvimento das atividades. Os resultados evidenciaram que o uso do 
Material Dourado facilitou a compreensão de conceitos e procedimentos matemá-
ticos relacionados ao sistema de numeração decimal e às operações fundamentais. 
Conclui-se que o Material Dourado é uma ferramenta importante para o ensino 
das operações matemáticas, quando utilizado em práticas pedagógicas planejadas 
intencionalmente.

PALAVRAS-CHAVE: Anos iniciais; material dourado; estágio; aprendizagem; ma-
temática.

INTRODUÇÃO

A aprendizagem da Matemática nos anos iniciais é essencial para o desenvolvi-
mento cognitivo das crianças, pois estabelece as bases para o pensamento lógico, a 
resolução de problemas e a compreensão de conceitos fundamentais que susten-
tam aprendizagens futuras. Entre os temas centrais dessa etapa do ensino, destaca-
-se a composição e decomposição numérica, que desempenha um papel crucial na 
construção do raciocínio lógico-matemático, e na internalização de conceitos mais 
complexos. Essa abordagem permite que os estudantes compreendam o sistema de 
numeração decimal de forma estruturada, reconhecendo que os números podem 
ser decompostos em partes menores ou compostos a partir delas. Além disso, a 
composição e decomposição numérica favorece a compreensão das operações bá-
sicas, promovendo a manipulação de números de diferentes formas e preparando 
os estudantes para enfrentar desafios matemáticos de maneira autônoma, crítica e 
reflexiva. 

Para Lemes, Cristovão e Grando (2024) o uso de materiais manipulativos, ampla-
mente defendido por especialistas na área da educação, tem se destacado como uma 
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estratégia eficaz para tornar o ensino da Matemática mais acessível e significativo. 
Tais recursos oferecem aos estudantes a possibilidade de experimentar, manipular 
e visualizar conceitos matemáticos abstratos, contribuindo para a construção de 
uma aprendizagem sólida e integrada. Entre os diversos materiais manipulativos 
disponíveis, o Material Dourado, idealizado por Maria Montessori (2013), destaca-
-se como uma ferramenta pedagógica para o ensino de conceitos e procedimentos 
matemáticos fundamentais. Esse recurso manipulativo permite representar, de for-
ma concreta, conceitos como unidades, dezenas, centenas e milhares, facilitando a 
compreensão do valor decimal e das propriedades das operações matemáticas. Por 
meio de cubos, barras e placas, o Material Dourado auxilia os alunos a visualizarem 
e compreenderem conceitos que, muitas vezes, são considerados complexos por 
sua abstração. 

De acordo com Lorenzato (2006), o uso de materiais concretos é essencial no 
processo de ensino e aprendizagem da Matemática, pois oferece aos alunos opor-
tunidades de explorar, manipular e construir conhecimento de forma prática e sig-
nificativa. Contudo, questiona-se: como o professor pode utilizar os materiais ma-
nipulativos para potencializar as aulas de Matemática? Que conteúdos, conceitos e 
procedimentos sobre o sistema de numeração podem ser explorados com o uso des-
ses materiais? Por isso, faz-se necessário refletir que quando os alunos exploram e 
manipulam esses materiais eles têm a oportunidade de construir conhecimento de 
maneira ativa e significativa.

Nesse contexto, defende-se o pressuposto de que ao utilizar materiais manipu-
lativos nas aulas de Matemática, em vez de os alunos apenas memorizarem fór-
mulas ou seguirem procedimentos mecânicos, eles experimentam e descobrem/
compreendem relações matemáticas por meio da manipulação de recursos como o 
Material Dourado. Desse modo, esta pesquisa teve como objetivo analisar o uso do 
Material Dourado como recurso pedagógico no ensino do Sistema de Numeração 
Decimal, destacando sua contribuição para a compreensão de propriedades das 
operações matemáticas.

Em termos metodológicos, foi desenvolvida, em uma escola pública da rede de 
ensino de Belém-PA, uma pesquisa de natureza qualitativa e do tipo exploratória 
(Oliveira, 2014). Esta investigação ocorreu no decorrer do Estágio Supervisionado 
de Docência II, componente curricular obrigatório do curso de Licenciatura Inte-
grada em Educação em Ciências, Matemática e Linguagens da Universidade Fede-
ral do Pará. O contexto desta investigação foi uma turma de 4º ano do Ensino Fun-
damental, pois nessa fase escolar espera-se que os alunos estejam consolidando as 
habilidades e os conhecimentos relacionados ao sistema de numeração decimal e 

Colins; Sousa



81

 v7.n2, 2025    Julho-Dezembro

Estágio como pesquisa

sua relação com as quatro operações fundamentais (adição, subtração, multiplica-
ção e divisão). Os participantes foram os alunos que frequentaram regularmente as 
aulas e desenvolveram as atividades propostas. As informações foram construídas 
a partir de registros no diário de estágio e de fotos de situações em que os alunos 
estavam manipulando o Material Dourado na resolução das atividades propostas.

Em síntese, os resultados desta pesquisa, que foram analisados com base no mé-
todo de análise de conteúdo (Bardin, 2016). Desse modo, o processo analítico foi 
conduzido em três etapas principais: a pré-análise, que consistiu na organização 
inicial dos registros fotográficos e das anotações de campo, seguida da exploração 
do material, momento em que os dados foram examinados de forma sistemática 
para identificar unidades de registro e categorias relevantes, como engajamento 
dos estudantes, estratégias de resolução de problemas e avanços na compreensão 
matemática; e, por fim, o tratamento e interpretação dos resultados, etapa em que 
os padrões encontrados foram organizados e discutidos à luz dos objetivos da pes-
quisa, permitindo evidenciar as contribuições do uso do Material Dourado no pro-
cesso de ensino-aprendizagem da Matemática.

Portanto, esse percurso metodológico garantiu rigor na análise e possibilitou a 
construção de inferências significativas sobre as práticas pedagógicas observadas, 
indicando, inclusive, que o uso do Material Dourado contribuiu para o desenvolvi-
mento do pensamento crítico e da autonomia dos alunos, visto que ao interagirem 
com esse recurso didático, eles formularam hipóteses, testaram possibilidades e 
analisaram os resultados das operações matemáticas, o que promoveu uma com-
preensão das propriedades do sistema de numeração. Concluiu-se que o uso do 
Material Dourado possibilitou aos alunos explorarem concretamente as proprieda-
des do sistema de numeração decimal antes de desenvolverem sua compreensão 
abstrata.

USO DE MATERIAIS MANIPULATIVOS NO PROCESSO DE ENSINO E APREN-
DIZAGEM DA MATEMÁTICA

A utilização de materiais manipulativos no ensino da Matemática tem sido objeto 
de estudo de diversos pesquisadores da área da educação matemática (Lorenzato, 
2006; Smole, Diniz e Cândido, 2007; Moura, 2012; Carvalho e Santos, 2020), os quais 
enfatizam sua relevância na construção do conhecimento por meio da experimen-
tação e da interação ativa dos alunos com os conceitos matemáticos. Fundamenta-
da em abordagens teóricas que reconhecem a aprendizagem como um processo 
dinâmico e interativo, essas pesquisas afirmam que a manipulação de materiais 
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concretos se configura como um elemento central para o desenvolvimento do pen-
samento matemático, permitindo que os alunos transitem gradualmente do nível 
concreto para o nível abstrato.

Moura (2012) argumenta que o uso de materiais concretos no ensino da Mate-
mática possibilita aos alunos estabelecerem conexões entre diferentes formas de 
representação dos conceitos matemáticos, articulando aspectos visuais, táteis e sim-
bólicos. Essa integração favorece uma aprendizagem mais significativa, na medida 
em que os alunos não apenas observam e memorizam conceitos, mas os constroem 
ativamente por meio da experimentação e da manipulação.

Além disso, Carvalho e Santos (2020) destacam que o uso de materiais manipula-
tivos no ensino da Matemática promove um aumento do engajamento dos alunos, 
tornando o aprendizado mais dinâmico e motivador. Nesse sentido, a manipulação 
de objetos concretos não apenas facilita a compreensão das relações numéricas, 
mas também reduz dificuldades comuns encontradas no processo de aprendiza-
gem matemática, tais como a confusão na troca entre ordens de grandeza e a me-
canização das operações aritméticas sem compreensão conceitual. Esse aspecto 
reforça a importância de um planejamento pedagógico estruturado, que favoreça 
o uso intencional dos materiais manipulativos para a compreensão de conceitos e 
procedimentos matemáticos.

No contexto do ensino da Matemática, a adoção de materiais manipulativos deve 
ser acompanhada por estratégias didáticas que promovam a reflexão e a construção 
ativa do conhecimento. Smole, Diniz e Cândido (2007) sugerem que a introdução de 
materiais concretos deve seguir uma abordagem progressiva, iniciando-se com a ex-
ploração livre dos objetos, seguida por desafios direcionados e culminando em discus-
sões coletivas para a formalização dos conceitos. Dessa forma, a aprendizagem ocorre 
de maneira estruturada e significativa, permitindo que os alunos estabeleçam relações 
entre a manipulação de materiais manipulativos, como o Material Dourado, e os prin-
cípios matemáticos subjacentes, por exemplo, ao Sistema de Numeração Decimal.

Nesse contexto, o Material Dourado, concebido por Maria Montessori, constitui 
um recurso didático estruturado que representa de maneira concreta o sistema 
de numeração decimal e suas propriedades fundamentais. Composto por cubos, 
barras, placas e blocos maiores, esse material possibilita aos alunos visualizarem 
e manipularem quantidades de forma sistematizada, favorecendo a construção da 
noção de valor posicional dos números (Montessori, 2013). Ao permitir que os alu-
nos realizem trocas entre unidades, dezenas, centenas e milhares, o Material Dou-
rado se estabelece como um instrumento essencial para a compreensão das regras 
do sistema posicional.
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A utilização desse material no ensino da Matemática fundamenta-se em aborda-
gens teóricas que ressaltam a importância da manipulação concreta no processo 
de aprendizagem. Segundo Lorenzato (2006), a aprendizagem matemática torna-se 
mais significativa quando os alunos têm a oportunidade de explorar e experimen-
tar conceitos antes de formalizá-los por meio de representações simbólicas.

Essa abordagem está em consonância com a teoria do desenvolvimento cogni-
tivo de Piaget (1975), que postula que a construção do conhecimento matemático 
ocorre de maneira progressiva, acompanhando o desenvolvimento da capacidade 
de abstração da criança. Por exemplo, no estágio operatório concreto, o aluno ne-
cessita de experiências tangíveis para internalizar conceitos matemáticos, sendo o 
Material Dourado um recurso didático que favorece essa construção ao proporcio-
nar uma interação direta com as quantidades e suas relações. Além de sua função 
na construção da noção de número, ele também se destaca como facilitador do 
aprendizado das operações aritméticas.

Além disso, ao permitir que os alunos realizem a composição e decomposição 
de números, esse material contribui para o entendimento das trocas necessárias 
no sistema decimal, reduzindo a mecanização dos cálculos e promovendo a com-
preensão conceitual das operações. Segundo Lorenzato (2006), fundamentado nos 
estudos piagetianos, essa característica é especialmente relevante para mitigar difi-
culdades comuns no ensino da Matemática, como a confusão na troca entre ordens 
de grandeza e a dependência excessiva de algoritmos operatórios sem a devida 
compreensão dos princípios subjacentes.

Sob a perspectiva sociointeracionista de Vygotsky (1991), a aprendizagem mate-
mática não ocorre de maneira isolada, mas sim em um contexto de interação social 
mediada pelo professor e pelos pares. No contexto do uso do Material Dourado, a 
mediação docente desempenha um papel central na construção do conhecimento 
matemático. O professor deve atuar como facilitador da aprendizagem, orientando 
os alunos na manipulação do material, formulando questionamentos que estimu-
lem a reflexão e promovendo desafios cognitivos que incentivem a generalização 
dos conceitos explorados. Dessa forma, o Material Dourado não apenas auxilia na 
internalização das propriedades do sistema de numeração decimal, mas também 
promove a interação social e a construção colaborativa do conhecimento, elemen-
tos fundamentais para uma aprendizagem significativa.

Para Vigotsky (1991), a eficácia desse recurso didático no ensino da Matemática 
requer uma atuação ativa do professor como mediador do processo de aprendiza-
gem. A mediação docente é essencial para que os alunos desenvolvam uma com-
preensão significativa dos conceitos matemáticos, especialmente no que se refere à 
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composição e decomposição numérica, ao valor posicional e ao sistema de nume-
ração decimal. Entretanto, a mediação do professor não se limita à apresentação do 
Material Dourado em sala de aula. É imprescindível que o docente compreenda o 
potencial pedagógico do material e planeje sua utilização de maneira estruturada, 
assegurando que a manipulação concreta se converta em aprendizagem conceitu-
al. Dessa forma, é necessário planejar estratégias que permitam aos alunos estabe-
lecerem relações entre a manipulação dos blocos e os princípios matemáticos que 
fundamentam o sistema de numeração decimal.

A efetividade do Material Dourado como ferramenta de ensino está diretamente 
relacionada a um planejamento pedagógico adequado e alinhado à Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC). De acordo com a BNCC, o ensino da Matemática nos 
anos iniciais deve estar pautado no desenvolvimento do pensamento numérico e 
na compreensão do sistema de numeração decimal, priorizando metodologias ati-
vas que favoreçam a autonomia dos alunos (Brasil, 2018). Nesse contexto, o Mate-
rial Dourado deve ser inserido em sequências didáticas estruturadas, que conside-
rem os conhecimentos prévios dos alunos e favoreçam a construção progressiva do 
aprendizado.

Segundo Smole, Diniz e Cândido (2007), o planejamento de atividades com mate-
riais manipulativos deve seguir uma abordagem gradual, iniciando-se pela explo-
ração livre do material, seguida por desafios dirigidos e, posteriormente, discussões 
coletivas para consolidação dos conceitos. Dessa maneira, a aprendizagem ocorre 
de forma significativa, pois os alunos não apenas manipulam os blocos, mas tam-
bém refletem sobre suas ações e desenvolvem estratégias para a resolução de pro-
blemas matemáticos.

Além disso, um planejamento eficaz deve contemplar a diversidade de ritmos e 
estilos de aprendizagem, promovendo práticas diferenciadas que atendam às ne-
cessidades individuais dos estudantes. Outro aspecto fundamental do planejamen-
to é a intencionalidade pedagógica. O Material Dourado não deve ser utilizado de 
forma aleatória ou esporádica, mas sim como parte de um processo contínuo de 
ensino e aprendizagem. Assim, o uso desse recurso pode ser potencializado por 
meio de estratégias didáticas que favoreçam a interação dos alunos com o material 
e estimulem o desenvolvimento de habilidades matemáticas essenciais.

Ademais, o trabalho colaborativo constitui uma abordagem relevante, pois per-
mite que os alunos compartilhem ideias, discutam soluções e construam conhe-
cimento de forma conjunta. Segundo Vygotsky (1991), a aprendizagem se dá por 
meio da interação social, e a troca de experiências entre os alunos favorece a inter-
nalização dos conceitos matemáticos. Assim, atividades em pequenos grupos, nas 
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quais os alunos resolvem desafios e justificam suas respostas, podem contribuir 
significativamente para a compreensão do sistema de numeração decimal.

Portanto, a diversificação das estratégias didáticas é essencial para atender às di-
ferentes formas de aprendizagem. O uso de jogos matemáticos, por exemplo, pode 
tornar o ensino mais dinâmico e motivador, incentivando os alunos a explorarem 
o Material Dourado de maneira lúdica e significativa (Smole; Diniz; Cândido, 2007). 
Dessa forma, a utilização desse recurso didático deve estar ancorada em um plane-
jamento criterioso, que contemple tanto a mediação docente quanto a exploração 
ativa dos alunos, visando a construção de uma aprendizagem matemática signifi-
cativa e duradoura.

Metodologia da pesquisa

O presente estudo configurou-se como uma pesquisa de abordagem qualitativa 
e do tipo exploratória (Oliveira, 2014), pois explorou o uso do Material Dourado 
nas aulas de Matemática no processo de ensino e aprendizagem de composição 
e decomposição de números naturais. O contexto da investigação foi uma escola 
pública de Ensino Fundamental de Belém-PA. Os participantes foram estudantes 
matriculados regularmente no 4º ano do Ensino Fundamental.

Vale ressaltar que esta pesquisa ocorreu durante o estágio de docência do curso 
de Licenciatura Integrada em Ciências, Matemática e Linguagens da Universidade 
Federal do Pará. Durante o período de observação e intervenção do estágio, foi 
realizada uma avaliação diagnóstica na turma para identificar os conhecimentos 
prévios dos estudantes sobre composição e decomposição de números naturais de 
até cinco ordens. Essa atividade foi elaborada e aplicada pela professora da turma, 
cujo objetivo era mapear o nível de compreensão dos estudantes em relação ao 
objeto matemático, Sistema de Numeração Decimal (SND) e Sistema de Numera-
ção Posicional (SNP). Os resultados dessa avaliação serviram de referência para 
a elaboração das atividades com o uso de Material Dourado, permitindo também 
a adequação das estratégias pedagógicas conforme o desempenho acadêmico dos 
estudantes.

Em seguida, foram desenvolvidas atividades em sala de aula com o uso do Ma-
terial Dourado, nas quais os estudantes foram estimulados a manipular o recurso 
para resolver problemas matemáticos e explorar os conceitos e procedimentos de 
composição e decomposição de números naturais. Durante as atividades, as intera-
ções, as estratégias adotadas pelos estudantes e as dinâmicas do processo de apren-
dizagem foram registradas por meio de anotações de campo e registros fotográfi-
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cos. Esses registros documentam momentos-chave do processo pedagógico, como a 
forma de manipulação do material, as dificuldades encontradas e os avanços obser-
vados na compreensão dos conceitos e procedimentos matemáticos.

Para a análise dos resultados, utilizou-se a metodologia de análise de conteúdo, 
conforme os pressupostos de Bardin (2016). Inicialmente, foi feita a pré-análise, 
ou seja, realizou-se a organização e sistematização dos materiais coletados, como 
registros fotográficos e anotações de campo. Nesse momento, buscou-se estabelecer 
um contato inicial com os dados, definindo os objetivos da análise e selecionando 
os documentos que seriam efetivamente examinados. Essa fase permitiu delimitar 
o corpus da pesquisa. Na sequência, ocorreu a exploração do material, isto é, as 
fotografias e anotações foram examinadas minuciosamente, de modo a identificar 
unidades de registro que evidenciassem aspectos centrais das práticas pedagógicas 
observadas. A partir desse processo, emergiram categorias como engajamento dos 
estudantes, estratégias de resolução de problemas e avanços na compreensão dos 
conceitos matemáticos.

Por fim, realizou-se o tratamento dos resultados e interpretação, momento em 
que os padrões e categorias identificados foram analisados à luz dos objetivos da 
pesquisa e do referencial teórico. Essa etapa permitiu estabelecer inferências sobre 
as contribuições do Material Dourado no processo de ensino-aprendizagem da Ma-
temática, destacando tanto os avanços cognitivos quanto os aspectos relacionados 
à inclusão e à motivação dos estudantes. Desse modo, a análise de conteúdo não 
apenas sistematizou os dados coletados, mas também possibilitou compreender de 
forma crítica e reflexiva como o uso de recursos manipulativos pode favorecer a 
construção do conhecimento matemático. Portanto, os resultados e discussões são 
realizados na seção seguinte.

Resultados e discussões

Os resultados desta pesquisa mostraram que antes de o professor iniciar qual-
quer novo conteúdo matemático faz-se necessário investigar o que os alunos já 
conhecem sobre o que será abordado nas aulas. Isso possibilitará ao professor or-
ganizar suas ações de modo a retomar incompreensões, ideias distorcidas referente 
ao assunto, imprecisões e, concomitantemente, avaliar os avanços dos alunos. Para 
Smole, Diniz e Cândido (2007) os materiais manipulativos podem auxiliar nesse tra-
balho de investigação e os registros produzidos pelos professores podem ser revisto 
por eles, que poderão incluir, após o final de um período de aulas, as aprendizagens 
dos alunos, seus avanços, relacionando com as aprendizagens iniciais.
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Por isso, inicialmente foram realizadas atividades de manipulação do Material 
Dourado com a finalidade de investigar a compreensão dos alunos sobre formas de 
agrupamento e desagrupamento na base 10, conforme a foto 1.

Imagem 1 - Aluno em atividade diagnóstica

Fonte: Arquivo dos Autores, 2024.

Na atividade da imagem 1, o aluno estava representando o número 243 que foi 
ditado pelo professor. Contudo, foi explicado anteriormente que a placa representa-
va uma centena (100 unidades), a barra representava uma dezena (10 unidades) e 
o cubinho representava a unidade. Inicialmente, não foi necessário fazer o registro 
do número. Desse modo, a manipulação do Material Dourado proporcionou aos 
alunos uma compreensão mais clara e intuitiva de conceitos abstratos relacionados 
ao sistema de numeração decimal, que poderiam auxiliar nas atividades de opera-
ções matemáticas. Portanto, esses achados estão em consonância com os pressu-
postos de Montessori (2013), que ressalta a importância do pensamento concreto 
durante o desenvolvimento cognitivo lógico-matemático.

Ademais, foi possível observar que os alunos que utilizaram o Material Dourado 
demonstram maior interesse e motivação na atividade, além de apresentar melhor 
desempenho na resolução da atividade proposta. Essas constatações evidenciam 
que os materiais manipulativos, como o Material Dourado, facilitaram a assimila-
ção de conceitos abstratos e tornam a experiência de aprendizagem mais interativa 
e lúdica. Então, a utilização do Material Dourado colocou os alunos numa posição 
de protagonistas no processo de ensino e aprendizagem da Matemática.

Outro aspecto que merece destaque refere-se ao fato de ao manipular o material 
dourado, os alunos perceberam as propriedades matemáticas relacionadas ao siste-
ma de numeração decimal que são necessárias para aprender como resolver adições 
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com ou sem reserva, ou seja, compreenderam a ideia do “vai um”. Nesse sentido, o 
processo de aprendizagem foi mediado pelo professor a partir da manipulação do 
material dourado, conforme a foto 2.

Imagem 2 - Atividade com a resolução de operações matemáticas

Fonte: Arquivo dos Autores, 2024.

Na imagem 2, o aluno, com a mediação do professor, estava representando a ope-
ração 357 + 232. Inicialmente, foi proposta uma adição sem reserva ou sem agrupa-
mento. Destaca-se, nessa ocasião, o papel do professor como mediador, que, segundo 
Vigotsky (1991), o aprendizado é potencializado quando há mediação entre o sujeito 
(aluno) e o conhecimento (a operação de adição). Nessa perspectiva vigotskiana, com-
preende-se que a aprendizagem é um processo social mediado por ferramentas cultu-
rais, linguagem e interações interpessoais. Assim, a aquisição do conhecimento mate-
mático não ocorreu de maneira isolada, mas por meio da mediação entre o professor e 
as propriedades da adição, na qual o uso do Material Dourado foi fundamental para a 
compreensão do algoritmo.

Durante as atividades, observou-se que a utilização do Material Dourado em contextos 
colaborativos, com a mediação ativa do professor, favoreceu não apenas a resolução das 
atividades propostas, mas também o compartilhamento de estratégias entre os alunos. 
Entretanto, é fundamental destacar que as atividades e as intervenções do professor não 
ocorreram de forma aleatória ou ao acaso; elas foram inseridas em um planejamento di-
dático estruturado, no qual houvesse intencionalidade pedagógica e objetivos de apren-
dizagem bem delineados. Nesse sentido, o professor assumiu o papel de mediador do 
conhecimento matemático, organizando situações didáticas que estimulassem a explo-
ração significativa do Material Dourado e promovessem interações que favorecessem a 
construção do saber matemático sobre as propriedades da adição e do SND.

Colins; Sousa



89

 v7.n2, 2025    Julho-Dezembro

Estágio como pesquisa

A estrutura do Material Dourado mostrou-se particularmente eficaz ao facilitar a 
compreensão das trocas numéricas necessárias para a composição e decomposição 
de números, como a substituição de 10 unidades (cubinhos) por 1 dezena (barri-
nha) ou de 10 dezenas (barrinhas) por 1 centena (placa). Essa característica corrobo-
ra com Montessori (2013), ao defender o uso de materiais manipulativos nas aulas 
de Matemática, destacando o papel dos recursos concretos na consolidação de con-
ceitos e procedimentos matemáticos. Além disso, o uso de materiais manipulativos, 
conforme o relato de um dos alunos, o material dourado tornou o número visível, 
evidenciou a importância de possibilitar aos alunos situações didáticas em que eles 
possam expressar suas compreensões sobre conceitos e procedimentos matemáticos. 
Por isso, conforme Piaget (1976), no processo de aprendizagem o professor precisa 
propor novas situações que provoquem a reflexão dos alunos sobre o conhecimento 
lógico-matemático, considerando a aprendizagem um processo ativo e construtivo.

Além disso, as observações realizadas em sala de aula também possibilitaram 
compreender que o uso do Material Dourado promoveu uma aprendizagem signi-
ficativa aos alunos, ou seja, que fizesse sentido estudar e aprender Matemática. A 
interação dos alunos com o material possibilitou estabelecer múltiplas relações entre 
as propriedades do SND, favorecendo uma compreensão integrada e articulada dos 
conceitos matemáticos. Nesse contexto, percebeu-se que os alunos demonstraram 
a capacidade de conectar os conhecimentos matemáticos relacionados ao SND e às 
propriedades da adição com e sem reserva, tornando o aprendizado mais contextua-
lizado e relevante. Esse aspecto é essencial para a construção de uma base matemáti-
ca sólida, pois permite que os alunos avancem na compreensão de estruturas numé-
ricas mais complexas e na resolução de atividades matemáticas de forma autônoma.

Vale destacar que os resultados desta pesquisa também estão em sintonia com es-
tudos anteriores, como os de Carvalho e Santos (2020), que apontaram que o uso de 
materiais concretos contribui significativamente para a motivação dos alunos e para 
a construção de uma base sólida de conhecimento matemático. Nesse sentido, a mo-
tivação foi um fator determinante para o engajamento e a permanência dos alunos 
nas atividades propostas, o que reforçou a importância da escolha de estratégias di-
dáticas que despertassem o interesse e promovessem a participação ativa dos alunos.

Diante do exposto, a experiência prática com o uso de material manipulativo evi-
denciou que o Material Dourado não apenas facilitou a compreensão de conceitos 
e propriedades numéricas, mas também desenvolveu habilidades essenciais para 
a aprendizagem matemática, como autonomia, cooperação e raciocínio crítico-re-
flexivo. Ao promover um ambiente de aprendizagem dinâmico e interativo, o uso 
desse recurso didático permitiu que os alunos se apropriassem do conhecimento 
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matemático de maneira significativa e aplicável a diferentes contextos. Portanto, 
considera-se imprescindível que a formação docente contemple práticas pedagógi-
cas para o uso pedagógico de materiais manipulativos, de modo que sua utilização 
em sala de aula esteja alinhada a pressupostos teóricos e metodológicos que efeti-
vamente contribuam para a melhoria do ensino e aprendizagem da Matemática.

Considerações Finais

O presente estudo, que teve como objetivo analisar o uso do Material Dourado 
como recurso pedagógico no ensino do Sistema de Numeração Decimal, destacando 
sua contribuição para a compreensão de propriedades das operações matemáticas, 
evidenciou que o uso do material dourado como recurso pedagógico desempenhou 
um papel crucial na compreensão de procedimentos de composição e decomposi-
ção de números naturais. Convém destacar que o professor pode deixar os alunos 
proporem as composições e decomposições utilizando o material manipulativo, e 
que estas devem ser colocadas em discussão com a turma.

Sobre o papel do professor no trabalho pedagógico com o Material Dourado, esta 
pesquisa evidenciou que a mediação do professor foi um elemento essencial para 
potencializar o engajamento e a participação ativa dos alunos no desenvolvimento 
das atividades, visto que o professor também pode propor um tipo de decomposi-
ção, pedindo que os alunos analisem se está correta, e perguntar ainda se existe um 
valor que não se pode representar com o material dourado. Além disso, o Material 
Dourado não apenas facilitou a internalização de conceitos matemáticos, mas tam-
bém contribui para o desenvolvimento de competências transversais, como auto-
nomia, raciocínio lógico e trabalho cooperativo.

Embora os resultados desta pesquisa tenham sido positivos, reconhece-se que a 
implementação de materiais manipulativos, como o Material Dourado, pode enfren-
tar desafios relacionados a fatores como o tempo disponível para planejamento e 
aplicação das atividades, o tamanho das turmas e a formação dos professores para a 
utilização adequada desses recursos. Esses aspectos apontam para a necessidade de 
futuros estudos que explorem as limitações práticas do uso do Material Dourado em 
diferentes contextos escolares. Por fim, espera-se que os resultados deste estudo con-
tribuam para inspirar educadores a adotar práticas pedagógicas inovadoras que va-
lorizem o uso de materiais manipulativos, ampliando as possibilidades de aprendiza-
do significativo e promovendo o desenvolvimento acadêmico e cognitivo dos alunos.
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